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Resumo: -
ência direta o comprometimento da produção de alimen-

nas condições sociais e de sobrevivência das famílias 

mensurar os efeitos gerados pelas tecnologias de capta-

Uma Terra e Duas Águas (P1+2), sobre a qualidade de 
vida do pequeno produtor rural do município de Jardim 

-

Propensi-

do pareamento entre produtores dos dois grupos. A par-

no Índice de Qualidade de Vida quanto na renda fami-

conseguindo alcançar seus objetivos e  melhorando a 
-

bém da viabilidade do programa, haja vista que o acrés-
cimo gerado sobre a renda familiar, com a utilização da 
cisterna na agricultura, cobre os custos de construção da 
mesma no primeiro ano de uso.
Palavras-chave: Bem-estar; Agricultores; 

Abstract: The limited access to water has the direct 
consequence of compromising food production and this 

and survival conditions of rural households. Within 

generated by rainwater harvesting technologies imple-

(P1+2)” on the quality of life of the small rural producer 

this study, primary data were obtained through the ap-
-

P1+2 was the Propensity Score Matching (PSM), which 
makes this analysis through the pairing between produ-
cers of both groups. From the comparison with there 

total family income. The results suggest that the pro-
gram is achieving its objectives by improving the quali-

the feasibility of the program once the increase genera-
ted on family income covers it costs of construction in 

Keywords: Welfare; Farmers; Propensity Score Ma-
tching.
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1 INTRODUÇÃO

que ocorra desenvolvimento econômico e social 
de determinada população em uma dada região, 

pequena a possibilidade de desenvolvimento em 
qualquer dimensão, seja econômica ou social.

o consumo humano, animal e agrícola é um pro-
blema historicamente reconhecido, principalmente 
na região Nordeste, onde se localiza a maior por-

Durante grande parte do período de formação 
-

tória retratada a partir de uma histórica batalha 
contra os impactos da escassez de chuvas, batalha 

públicas que tinham como lógica combater a seca.

No entanto, a partir do início da última década, 
o que se pode observar é a ocorrência de uma mu-
dança na lógica das políticas públicas aplicadas no 

à seca, e passaram a apresentar 
-

elaboradas de forma a aproveitar as potencialida-

-

população pobre rural, e após isso, para atender as 

porte, proporcionando também a geração de renda 
e a melhoria da qualidade de vida dessa mesma 
população.

A importância da busca pela viabilidade do 
desenvolvimento das atividades agrícolas e pecu-

nessa regi  encontra-se o maior número de esta-
belecimentos agrícolas familiares do país, que pe-
las recorrentes secas características, acabam tendo 
uma desestruturação de seu sistema agrícola, re-
sultando na redução de sua capacidade produtiva. 

contingentes populacionais viam a migração para 
outras regiões como saída para essa falta de con-

observar tal processo migratório durante boa parte 

da história do Nordeste (GNADLINGER; SILVA; 

à 

da chuva surgem como uma alternativa que consis-

retornaria ao meio ambiente antes de ser utilizada 
de alguma forma. Tais tecnologias têm o potencial 

-
necendo as famílias em épocas de estiagem, não 

-
sicas, como também para manter um relativo nível 
de produção agrícola (GNADLINGER; SILVA; 

Desde o início da última década, um conjun-
to de iniciativas encabeçadas pela Articulação do 

municipais, estaduais e federais, organizações de 
cooperação internacional, bem como instituições 
públicas e privadas, vêm cooperando relevante-
mente na implementação de diversas ações que vi-
sam a proporcionar e fortalecer a autonomia para 

-

Duas Águas (P1+2), que atuam diretamente na de-

2013).

-
na começou a ser implantado ainda em 2001, ten-

-

rural tiveram sua implantação iniciada no municí-
pio pouco tempo após do lançamento do Programa 

-

relevância, visto o destaque que as novas formas 
de desenvolvimento e sustentabilidade apresen-
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tam atualmente nas discussões acadêmicas, sendo 

vertente dessas novas formas de desenvolvimento 
e sustentabilidade. A contribuição desta pesquisa 

-
dos pelo Programa Uma Terra e Duas Águas na 

-

produção rural desse município. De maneira geral, 
ajuda na avaliação dessa política pública no que se 
refere a possíveis melhorias nas condições de vida 

-
ções positivas na qualidade de vida da população 

-

programa Uma Terra e Duas Águas e elaborar um 
Índice de Qualidade de Vida (IQV) para o municí-

-

Além dessa introdução, o artigo possui mais 
quatro seções. A segunda seção trata do tema 
da escassez da 

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Escassez de água no semiárido e políti-
cas de intervenção

principalmente nos períodos de seca, é um grave 
problema social que fez e continua a fazer parte 
da realidade das populações que residem nas re-

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 
-

milhões de domicílios rurais, cerca de dois terços 

LIMA, 2005).

-
sumo humano e o atendimento das necessidades 

-
-

de 1.135 municípios distribuídos entre os estados 

Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e norte de 
Minas Gerais, concentrando mais de 23,8 milhões 
de pessoas que vivem na região, ou seja, cerca de 
11,84% da população brasileira. Esse fato faz do 

-
pulosa do mundo. Além disso, mesmo com uma 
precipitação média anual inferior a 800 mm, é uma 

mundo. Porém, apesar dessa maior incidência de 

grande irregularidade, tanto no tempo quanto no 
espaço, intercaladas com longos períodos de estia-
gem, com altas temperaturas, elevando considera-

-
lada nas estruturas hídricas (NEVES et al., 2010; 
ASA, 2016).

Para Araújo (2011) o clima é o principal fator 
-

nado o estado dos demais elementos que compõem 
a paisagem dessa região, como vegetação, proces-
so de formação do relevo, entre outros. Pode-se ci-

-

-

-
do entre 280 e 800 mm, a depender da localidade 

-
mente em decorrência do alto grau de evapotrans-
piração. 

-
ral, o qual pode ser descrito como um atraso ou 
escassez na precipitação, ou mesmo a irregularida-
de na distribuição das chuvas em tempo e espaço. 
Esse fenômeno prejudica o crescimento e desen-
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volvimento das culturas agrícolas, bem como o 

animal. No entanto, é importante ressaltar que a 
seca, além de não se constituir como um problema 

que apresenta grande heterogeneidade no que diz 

um grande destaque, visto que abrange 57% de 

periodicamente atingida por fortes secas e, além 
disso, concentra uma grande parcela da população 
pobre de todo o país, principalmente nas zonas ru-
rais dos municípios menores e menos urbanizados. 

em quase sua totalidade vive de atividades agrí-

enfrentar os efeitos devastadores das constantes 
-

local, aprofundando ainda mais a miséria e aumen-
tando o número de migrantes, que buscam refúgio 
e melhores condições de vida em outras regiões 

A escassez de recursos hídricos e os efeitos 
econômicos e sociais gerados, sobretudo na popu-

-
-

11

localizada na região Nordeste, tem sido o foco de 
-
-

As construções de obras hídricas de grande 
porte para buscar resolver os problemas de falta 

podem ser vistas durante toda sua história de for-
mação (ASA, 2016).

As políticas governamentais direcionadas aos 
-
-

1 Esse problema é causado pela falta e irregularidade de chuva 

-
mentadas através de órgãos como o Departamento 

a Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
-

mente por meio da construção de grandes açudes, 
apesar de realizarem também a construção de 
estradas, pontes, portos, ferrovias, hidrelétricas, 
entre outras grandes obras. A lógica de combate 

emergencial e paliativo, visto que não se buscava 

-

modelo de desenvolvimento adequado para o se-

ser trocada pela lógica de convivência com o clima 

Segundo Silva (2007), a partir da década de 
1980, no processo de redemocratização da socie-
dade brasileira, passou-se a buscar alternativas 

ações que busquem minimizar os problemas cau-
sados pela seca nessa região, não apenas através 
de infraestrutura no combate a questões crônicas, 
mas também pelo aproveitamento das potenciali-
dades e vocações locais, proporcionando ganhos 
de ordem econômica, social, política, cultural e 

-

passaram a formular propostas e realizar projetos 

o manejo sustentado da caatinga, as tecnologias 
-

zada, entre outras, geraram novos referenciais para 
a convivência (DUQUE, 2004).

-
-

documento trazia uma série de propostas que se 
sustentavam sobre duas premissas: a utilização 

e os demais meios de produção. A divulgação da 
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manifesto que culminou na constituição da Arti-

2006).

Segundo Neves et al. (2010), a ASA surgiu a 
partir de um amplo conjunto de organizações da 
sociedade civil unidas para pressionar o Estado 
brasileiro a agir na direção da ideia de que era pos-

Tal ideia vinha se fortalecendo desde a década de 
1990 por meio dos debates sobre sustentabilidade 

nacional. 

Programa de Formação e Mobilização Social para 

desse programa foi, e continua a ser, o de propor-

construção de um milhão de cisternas de uso indi-

-
deral em 1999 através da Agência Nacional das 
Águas (ANA), mas só a partir de 2001 deu-se 

-
viam sido construídas quase 596 mil cisternas pelo 

da produção agrícola e da criação de animais, a 
ASA inicia em 2007 o Programa Uma Terra e Duas 
Águas (P1+2), que também integra o Programa de 

-
sumo humano e outro reservatório na terra para 

-

(MALVEZZI, 2007).

-

nima de que uma família necessita para produzir, 

para o consumo humano e para manter a vida das 
plantações e dos animais (ASA, 2016).

-

o consumo da produção agrícola e dos animais, 

A partir do P1+2 pode-se proporcionar a pos-

de produzir alimentos em harmonia com as carac-
terísticas desse tipo de ambiente, promovendo a 
geração de trabalho e renda para as mesmas, com 

produtivas. A produção é direcionada para o con-

este pode ser comercializado em feiras na própria 
comunidade, no Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) ou no Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE).

Dentro desse plano de convivência com o semi-
-
-

talecimento da agricultura familiar deve estar no 

para o alcance, em menor prazo, de módulos fun-

a garantia de segurança alimentar da região (VAS-

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

3.1 Caracterização da área de estudo

de estudo dessa pesquisa pelo fato deste ser, dentre 

sua população residindo na zona rural. Segundo 
IBGE (2010), em 2010, dos 26.688 habitantes, 
17.694 residiam na zona rural, o que correspon-
de a um percentual de 66,3%, sendo que dessa 
população rural 37,49% caracterizavam-se como 

-
pulação como público-alvo do programa estudado. 

compreendido pela macrorregião de planejamen-
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a população estimada pelo IBGE no ano de 2015 

-

média anual de 790,4 mm, sendo o seu período 
chuvoso entre os meses de janeiro a maio. A tem-

-
pos de clima observados no município são, o tropi-

brando, valendo-se destacar que esse município 

3.2 Fonte dos dados e definição da amostra

-

pequenos produtores rurais do município de Jar-

P1+2. A coleta dos dados ocorreu durante o mês de 

preparação das terras para o plantio, que antecede 
a época chuvosa. Para alcançar os objetivos desse 
estudo, o método utilizado para a comparação do 

Score (PSM).

, de que as ca-
-

intuito de se evitar possíveis vieses nos resultados, 
foi utilizada a seleção de amostra não aleatória. 

A importância da semelhança entre o grupo de 
tratamento e o grupo de controle decorre do fato 

partir de uma comparação entre esses dois grupos. 
No entanto, uma simples comparação entre eles 
não seria correta, visto que o efeito do programa 

background, que pode 
ser diferente entre os dois grupos. Diante disso, 
utiliza-se o matching -
veis, para a comparação entre indivíduos com ca-

-

-

utilizando dados desses indivíduos, pelo fato de o 
programa ainda não poder ter surtido nenhum efeito 
sobre a qualidade de vida e/ou a renda dos mesmos, 
pois os produtores ainda não haviam produzido com 

ano pelo programa tendo, portanto, com um ano de 
produção advinda da cisterna do P1+2, em um perí-
odo caracterizado por 6 anos de seca.

Buscando um melhor pareamento entre bene-

rurais entrevistados na pesquisa. Esse maior núme-

muito importante, visto que pelo modelo Propen-

semelhança para o pareamento dos produtores be-
-

-
-

ído do modelo, provocando, consequentemente, a 

tem como intuito minimizar as chances de incom-
patibilidade no pareamento.

3.3 Método de análise

-

se conhecer suas principais características quanto 
aos atributos pessoais e socioeconômicos destes22. 

-
formidade com a metodologia utilizada por Maia 
e Sousa (2008), Ferreira, Khan e Mayorga (2011) 

Qualidade de Vida (IQV). Esse índice foi calcula-
do com o intuito de se mensurar o nível de qualida-
de de vida dos dois grupos pesquisados no estudo, 

programa P1+2.

Adaptando-se essa metodologia, a construção 
do Índice de Qualidade de Vida (IQV) foi realiza-
da a partir da utilização dos seguintes indicadores: 

higiene, e indicador econômico.

são apresentadas, mas podem ser disponibilizadas pelos autores.
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Dessa maneira, o Índice de Qualidade de Vida 
foi calculado matematicamente da seguinte forma:

1
K

F

 (1)

= Índice de Qualidade de Vida; C
K

= contribuição do indicador K no IQV; = 1, 2, 3, 
..., (indicadores).

A contribuição de cada indicador na construção 
do índice pode ser observada a partir da seguinte 
equação:

CK =
 1 m

j=1

n

i=1

1
n

E
ij

E
i

 (2)

= escore da -
cador K obtida pelo produtor rural; 

-
dor K; 1, 2, 3, ..., 
o indicador K); 1, 2, 3, ..., (produtor rural).

A partir da equação 1, é possível observar que 
o Índice de Qualidade de Vida (IQV) é composto 
por meio da média aritmética dos escores dos in-
dicadores anteriormente citados. Esse índice pode 

-

Santos et al. (2014):

II) Médio nível de qualidade de vida

III) Alto nível de qualidade de vida

-
-

cionadas com base nos estudos de Maia e Sousa 

e Khan (2012) e Santos et al.
do indicador aspectos habitacionais, foram utili-

construção da residência e iluminação utilizada na 

domiciliar. No indicador econômico utilizou-se a 

possuídos pela família.

Na busca por uma melhor avaliação dos resul-
tados obtidos com os índices, foram empregados, 
testes paramétricos de Levene com intuito de se 
observar a homogeneidade ou não das variâncias 
dos grupos a serem comparados, o teste t de Stu-
dent para a comparação entre as médias de dados 
não pareados dos dois grupos pesquisados, o tes-
te qui-quadrado para comparar as frequências es-
peradas e observadas em uma amostra em que a 

além do teste U de Mann-Whitney para compa-
ração de duas amostras independentes33 (MAIA; 

programa P1+2 sobre a qualidade de vida de seus 

não ocorreu de forma aleatória, visto que o efeito 
do programa poderia estar relacionado a uma va-

que pode ser diferente entre os 

de família. Dessa forma, fez-se o uso do 

indivíduos ou famílias mais semelhantes dentre a 
amostra analisada, com o intuito de se reduzir ao 

. 2014; 

-
-

(PSM). Segundo Maia, 
Khan e Sousa (2013, p. 389) “esse modelo busca 
obter informações que sejam estatisticamente sig-

-

Segundo Rosenbaum e Rubin (1983) apud 
Duarte, Sampaio e Sampaio (2009), o 

 foi criado com o objetivo de se 

3 É importante destacar que todos os testes estatísticos foram 
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resolver o problema da multidimensionalidade no 

de controle é possível implantar o método. Dessa 
maneira, ao se vincular a apenas uma escala a pro-
babilidade condicional de um indivíduo obter be-

pode-se solucionar o problema de multidimensio-
nalidade no pareamento, ou seja, ajustar todo o viés 
entre os grupos de controle e tratamento, isto é:

P(X ) Pr (C = 1|X ) (3)

Ao se considerar que o 

estim -lo. Visando a obter a probabilidade de o 

avaliado nesse estudo, a estimação é realizada a 
partir de uma regressão logit -
pendentes dessa regressão serão aquelas que po-
dem determinar a participação ou não do indivíduo 

uma dummy que assume o valor 1 (um) para o caso 
-

grama (grupo de tratamento), ou assume o valor 
-

et al. 2014; 

Após o término dessa primeira etapa, deve-se 

possível no que se refere ao escore de propensão. 

-

A partir da diferença entre os valores médios 
que resultam do pareamento, são obtidos os va-
lores dos  
(ATT’s), sendo que tais valores indicam o efeito 

-
lisada a partir da apresentação de sinais negativos 
ou positivos. Desse modo, segundo Santos et al. 
(2014) e Pereira, Justo e Lima (2015), o efeito mé-
dio do tratamento no tratado pode ser encontrado 
da seguinte maneira:

ATT = {E[E(yCom | P(X), C =1) -

E (yAs | P (X), C = 1)] | C
 (4)

como: -

e . Utilizou-se nesse estu-
do dois desses métodos de pareamento, o método 
de nearest-neighbor e de kernel, que são os mais 
adequados para o tamanho da amostra e por essa 

A distribuição dos escores de propensão em 
blocos com unidades de tratamento e de controle 
em intervalos que possuam em média o mesmo es-
core de propensão é realizada a partir do método 

-
-se para cada bloco a diferença entre as médias das 

-

de cada bloco ponderada pelos pesos dados pela 
distribuição dos pares formados dentro de cada in-
tervalo. No caso de formação de blocos que não 
possuam observações de tratados e não tratados 
simultaneamente, ou seja, que não possibilitem a 
formação de pares entre tratados e não tratados, 
tais blocos são descartados (DANTAS; TANNU-

A utilização do método de nearest-neighbor 

esse problema, visto que neste método todas as 
unidades de tratamento são pareadas a unidades de 
controle com escores de propensão os mais seme-
lhantes possíveis aos seus. No entanto, por meio 
desse método, o pareamento pode ocorrer entre 
escores de propensão com valores muito distintos, 

Pro-

 de semelhança entre os 

et al. (2014), a técnica de pareamento do vizinho 
 pode 

ser descrita da seguinte forma:

V(i) = min
j i j

(5)

(i) = conjunto de observações do grupo 
de controle a serem relacionadas com o indivíduo 
do grupo de tratamento; e -
babilidades de fazer parte do programa; = grupo 

-
lores dos escores de propensão do tratado e do não 
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tratado no pareamento pelo método de nearest-
-neighbor, pode ser solucionado pelo método de 
pareamento de kernel. Por esse método, “todas 
as unidades de tratamento são pareadas com uma 
média ponderada de todas as unidades de controle, 
em que os pesos utilizados são inversamente pro-

propensão dos tratados e dos não tratados” (DAN-

empregado ao procedimento de estatística inferen-
cial denominado bootstrapping. Esse procedimen-

com reposição ou replicação, possibilitando assim 
o alcance de um erro padrão do estimador (MAIA; 

4 RESULTADOS

4.1 Perfil socioeconômico dos beneficiários 
e não beneficiários

Para ambos os grupos a maioria dos pequenos 

responsabilidade do homem e o período das en-
trevistas realizadas nessa pesquisa coincidiu com 
o período de preparação das terras para o plantio, 
que antecede a época chuvosa, e tendo-se ainda em 
vista que as mulheres geralmente trabalham um nú-
mero de horas mais reduzido nas atividades agríco-
las em detrimento das atividades domésticas, havia 

para realização da entrevista.

(2009) e Spanevello, Drebes e Lago (2011), a pre-
sença de indivíduos pertencentes a classes de idade 

de renda através do desenvolvimento de atividades 

-
dades de autorrealização econômica no meio rural. 

Para Kuhn e Brumes (2016), tem havido uma inten-
-

vem, especialmente da população que corresponde 

que consequentemente acaba prejudicando a repro-
-

rias, notadamente as de pequena escala. 

Em relação ao nível de escolaridade dos en-
trevistados, é possível constatar que tanto os 

o ensino fundamental incompleto, com os res-
pectivos percentuais de 44,12% e 51,92%. Para 
Santos et al. (2014), o melhoramento no nível de 
escolaridade é essencial para qualquer política de 
desenvolvimento regional. No caso do pequeno 

utilização dos fatores produtivos, uma vez que se 

parte do pequeno produtor durante todas as etapas 

No que se refere ao estado civil dos entrevis-
tados, notou-se facilmente que, em ambos os gru-
pos, a maioria eram casados, sendo esse percentual 

-
-

ra familiar no decorrer das gerações, Stropasolas 
(2004) ainda atribui a grande proporção de pessoas 
casadas a fatores culturais do meio rural. Dentro 

patriarcais, que embora tenham diminuído nas úl-
timas décadas, ainda apresentam evidências na so-
ciedade, especialmente no campo.

-
-

rios também responderam em sua maioria que a 
agricultura é a principal atividade que desenvol-
vem, no entanto, para esse grupo o percentual foi 
ligeiramente menor (83,65%), sendo que 10,58% 
destes alegavam como sua principal atividade a 

-

proporção é apresentada pelos produtores que 
destinaram menos de um hectare para a agricul-
tura, com os respectivos percentuais de 61,76% e 
72,12%, seguidos por aqueles que destinam de um 
a três hectares, com os percentuais de 30,88% para 
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destinados ao trabalho na agricultura, para o grupo 
-

do seis meses na atividade agrícola, 30,88% tra-
balhado mais de nove e 14,71% trabalhado quatro 

-

meses, 32,69% trabalhado seis meses e 32,69% 

Apesar da maior concentração de produtores be-

de seis meses, a proporção desses produtores que 
trabalham menos que quatro meses na agricultura 

-
grama estudado (P1+2) busca justamente viabilizar 
o desenvolvimento de atividades agrícolas, mesmo 
que de forma reduzida, em períodos de estiagem. 

e intensidade das chuvas, mesmo em períodos chu-
vosos do ano, problema este que vem gradualmen-
te se agravando no decorrer desta segunda década 

apresentam um tempo médio de trabalho na agri-
cultura superior ao tempo médio apresentado pe-

posse de um reservatório que lhes permitiu estocar 

-
ciona um nível de atividade agrícola relativamente 

-
tivo para o desenvolvimento da agricultura de se-

. 2014).

-
rios do programa no desenvolvimento das ativida-
des agrícolas pode contribuir relevantemente no 

na renda dos produtores, o que tem um impacto sig-

como pode-se observar na Tabela 1, a classe que 
-

sentaram rendimentos superiores a R$ 15.000,00 

que a maioria dos produtores estão concentrados 

ou igual R$ 7.500,00. Além disso, ao se considerar 
a média da renda familiar anual para ambos os gru-

-
ram uma renda familiar média de R$ 14.116,65 ao 

é de R$ 11.072,48, o que pode ser associado a um 
possível efeito do P1+2 sobre a renda.

renda total anual

Renda Total Anual (R$)

21 30,88 43 41,35

R$ 7.501,00 a R$ 11.250,00 12 17,65 29 27,88

R$ 11.251,00 a R$ 15.000,00 7 10,29 9 8,65

> R$ 15.000,00 28 41,18 23 22,12

Total 68 100,00 104 100,00

Média R$ 14.116,65 R$ 11.072,48

Teste t Estatística do teste = 2,258    Sig = 0,025

Levene Estatística do teste = 2,912    Sig = 0,090

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa (2017).

-
-

cias dos dois grupos são homogêneas.

Grande parte das famílias entrevistadas apre-

-
nefício social do governo4. Assim como observa-
do por Santos et al. (2014), daquelas famílias que 
apresentaram renda mensal igual ou superior a um 

4 De acordo com dados obtidos na pesquisa, pode-se observar m que 

dos 172 entrevistados nesse estudo 57% recebiam bolsa família, 

30,2% aposentadoria, 9,3% Garantia Safra e 6,4% recebiam pesão. 



175

Os efeitos do Programa Uma Terra e Duas Águas (p1+2) sobre a qualidade de vida do pequeno produtor...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 49, n. 1, p. 165-180, jan./mar., 2018

-
grante segurado pela previdência social.

-
dimentos anuais inferiores a R$ 2.000,00, sendo 

-

-

de 29,41% e 17,31%. Ao se considerar a média da 

-

-

R$ 2.272,27. 

-
siderando que na distribuição por classe de renda 

renda obtida com esta atividade, o grupo dos be-

-
ter um relativo nível de atividade agrícola, como o 
cultivo de frutas e hortaliças, contribuindo com a 
alimentação da família, e até mesmo na renda do-
miciliar através da comercialização de um possível 

Deve-se destacar que, no que se refere ao tempo 
-
-

-
-

-
rem parte do programa a menos tempo.

4.2 Indicadores de qualidade de vida dos 
beneficiários e não beneficiários do 
P1+2

Na Tabela 2 estão apresentados os valores para 

Índice de Qualidade de Vida (IQV) e dos indica-
dores que o compõem. 

No que se refere ao indicador habitacional, não 

do programa, pois o mesmo tem um efeito mais 

-
-
-

tiveram médio nível nesse indicador. Esse melhor 

aos dejetos humanos”, podendo estar ligada ao fa-
tor renda, pois com a suposta ampliação da renda 
proporcionada pelo programa, os indivíduos desse 
grupo conseguem arcar com os custos da constru-
ção de banheiros e fossas sépticas.

-
-
-

-

superior ao do outro grupo. Apesar de ambos os 
grupos pesquisados apresentarem um médio ní-
vel no indicador econômico, pode-se perceber 
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Indicador
Valor do indicador Valor do indicador

Indicador habitacional 0,9281 0,9284

0,8379 0,7580

Indicador econômico 0,7016 0,6066

Índice de Qualidade de Vida 0,8225 0,7643

Alto Nível Médio Nível

Teste t Estatística do teste = 3,708    Sig = 0,000

Levene Estatística do teste = 0,516    Sig = 0,473

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa (2017).

valores de 0,8225 e 0,7643, sendo que a maior 
contribuição para esse diferencial se deu pelo indi-

indicador econômico, visto que no indicador ha-
bitacional o valor foi praticamente o mesmo para 
ambos os grupos. Quanto à -

apresentaram médio nível de qualidade de vida.

através da ampliação do seu nível de produção 
anual, o programa impacta diretamente da renda 

consequentemente, de forma indireta, impacta nos 
demais indicadores. 

-

Levene indica que as variâncias das amostras são 
homogêneas.

4.3 Modelo Propensity Score Matching 

(PSM): comparação dos beneficiários e 
não beneficiários

A Tabela 3 apresenta o modelo Logit utilizado 

-
ção é muito importante, pois contribuiu para a re-

dução de viés de seleção, comumente observados 

públicas.

Assim como Pereira, Justo e Lima (2015), foi 

-
-

-
do é empregado apenas para determinação dos vi-
zinhos para o pareamento e estimação dos ATT’s.

-
dade” e “Meses de trabalho na agricultura” apre-

-
terminar a probabilidade de o indivíduo ser ou não 

-
-

de do indivíduo, maior a probabilidade deste ser 

refere ao nível de escolaridade, visto que o coe-

-
ses de trabalho na agricultura”, como era esperado, 
quanto maior o número de meses durante o ano em 
que se eram desenvolvidas atividades agrícolas, 

-

sentido.
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Tabela 3 – Resultado do modelo de regressão logit de propensão a participação no programa

Variável Erro Padrão z P>z|z|

-0,2256873 0,3877894 -0,58 0,561

Idade 0,0277028 0,0136681 2,03 0,043

Escolaridade -0,5781225 0,453133 -2,28 0,010

0,7464026 0,4533754 1,75 0,090

Meses de trabalho na agricultura 0,5709362 0,123483 4,62 0,000

0,000012 0,0000509 0,24 0,813

-5,122464 1,090313 -4,70 0,000

Log pseudolikelihood = -85,154501
Pseudo R2 = 0,2623
Wald chi2(6) = 33,18
Prob > chi2 = 0,0000
Number of obs = 172

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa (2017).

dummies, estes não foram estatisticamente sig-

entre homens e mulheres na probabilidade de o 

pode ser efeito da política de não discriminar os 
agricultores tendo em vista que na média a renda 

-
liza todos os agricultores de fazer parte da política 
de implantação das cisternas.

No que se refere aos resultados que indicam a 

função de verossimilhança ( ) é bem 

R

mesma natureza, tais como Dantas e Tannuri-Pian-

base na estatística de Qui-Quadrado, observa-se 

adequado.

A Tabela 4 apresenta os valores dos ATT’s que 
representam o efeito médio do programa no Ín-
dice de Qualidade de Vida (IQV) dos produtores 
rurais com base na probabilidade de serem bene-

pareamento e considerando os métodos de Kernel 
e . 

-

Pelo método de pareamento de Kernel o ATT tam-

0,026 no valor do índice em comparação com os 

Notou-se que, sem o pareamento, a diferença 
-

cerne ao valor do IQV é maior do que com o pa-
reamento. A utilização do pareamento nesse tipo 

verdadeiro efeito do programa, uma vez que, sem 
o pareamento, o efeito captado pode estar relacio-

background, que pode ser di-
ferente entre os grupos.

essa diferença foram o indicador econômico, prin-
-
-

-
mar que o programa analisado apresenta efeitos 
mais acentuados nesses dois indicadores. 



178

Matheus Oliveira de Alencar, Wellington Ribeiro Justo e Denis Fernandes Alves

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 49, n. 1, p. 165-180, jan./mar., 2018

Tabela 4 – Efeito médio do programa no Índice de Qualidade de Vida (IQV) sem pareamento e consideran-
do os métodos de Kernel e para os produtores rurais 

Método
-

ciário)
ATT (Diferença) Erro Padrão Estatística 

Sem pareamento 0,8225 0,7643 0,058** 0,016 3,71

Kernel 0,8001 0,7744 0,026** 0,003 2,75

0,8225 0,8378 -0,015 0,051 -0,30

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa (2017).

-

ghbor, observou-se que o ATT não apresentou um 

de vizinhos possíveis na amostra.

nível de renda total, que pode ser observado na Ta-

sem pareamento, e pelos métodos de pareamento 
de Kernel e de . 

-
cante a 1%, e apresentou diferença média entre 

na renda total. Para os métodos de Kernel e de Ne-
, ambos os valores dos ATT’s foram 

bem mais relevantes. Enquanto pelo método de 
pareamento de Kernel

R$ 7.315,82 na renda total, no método de parea-
mento de , essa diferença é de 
R$ 8.687,82.

-
mos entre si, mas substancialmente superiores a 

a necessidade do mesmo para a obtenção de resul-
tados condizentes.

Tabela 5 – Efeito médio do programa na renda total sem pareamento e considerando os métodos de Kernel 
e para os produtores rurais

Método
-

ciário)
ATT (Diferença) Erro Padrão Estatística 

Sem Pareamento 14116,65 11072,48 3044,17*** 1348,38 2,26

Kernel 21432,47 14116,65 7315,82** 4296,07 1,70

Nearest Neighbor 22804,65 14116,65 8687,82** 5011,00 -1,75

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa (2017).

Tais resultados demonstraram o bom desempe-
nho do P1+2 no alcance de seus objetivos de modo 

o desenvolvimento de atividades agrícolas por um 

período chuvoso, permitindo a esses produtores 
maior geração de renda anual com maior produ-
tividade de sua propriedade. Essa ampliação na 

diretos sobre o IQV, gera também efeitos positi-

outros indicadores, tais como a aquisição de bens 

Santos et al. (2014), o maior impacto gerado pe-

-

-

modo a selecionarem melhor as culturas que se 

irrigação e comercialização.

-
damente R$ 7.000,00 para a construção de uma 
cisterna com capacidade de armazenamento cer-

-
corrente da utilização da cisterna (Tabela 5), pode 

ano de uso.
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5 CONCLUSÕES

-
car a caracterização das atividades agrícolas prati-
cadas nos estabelecimentos visitados.

No que tange aos indicadores de qualidade de 
-

controle, sendo as vantagens mais evidentes em 
alguns indicadores.

De maneira geral, a partir dos resultados e com 
-

tos a contribuição do P1+2 na melhoria da quali-
-

conseguindo alcançar os objetivos uma vez que, 
-
-

agrícola, adquirindo uma maior produção anual 
e, por conseguinte, elevando o seu nível de renda, 

-
de de vida desses produtores. Além disso, deve-se 
destacar o fato de que o acréscimo gerado sobre 
a renda familiar, com a utilização da cisterna na 
agricultura, cobre os custos de construção da mes-

positivas na qualidade de vida e na renda dos bene-
-

ca implementada no município estudado. 

Apesar do sucesso da política, ela ainda abran-
ge uma parcela muito pequena da população alvo 
do programa, e por esse motivo, sugere-se ao poder 
público a continuação e a ampliação do programa 

a autonomia econômica da pequena agricultura 

socioeconômico da região como um todo. Deve-
-se também aprofundar as políticas com o objeti-

possam reproduzir desigualdades internas em seu 
segmento, bem como alternativas que possam ba-

-
cessidade de determinado território. Levanta-se o 

espaciais na implementação e atuação destas polí-
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